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EDITORIAL

O avanço científico e a pandemia de Coronavírus

O ano é 1920, o mundo acaba de sair da pandemia da gripe espanhola, que se iniciou com uma 
mutação do vírus Influenza entre 1918 e 1919 e segundo alguns especialistas deixou um saldo entre 50 e 
100 milhões de mortos. Os primeiros casos foram registrados nos Estados Unidos, mas a gripe recebeu o 
nome de espanhola porque a Espanha não estava envolvida na primeira grande guerra e por esse motivo 
sua imprensa deu grande destaque às notícias relacionadas à doença, o que não ocorreu nos países 
envolvidos na guerra, temerosos do efeito das notícias sobre o vultoso número de mortes. No Brasil, onde 
chegou em setembro de 1918, alcançou oficialmente 35 mil óbitos, embora algumas fontes indiquem 
até 350 mil mortos. A doença se espalhou pelo mundo primeiramente pelas tropas norte americanas 
que chegaram à Europa para a primeira guerra e posteriormente pelo deslocamento internacional de 
pessoas em viagens e mercadorias pelo sistema de transporte comercial. Acreditava-se,a princípio, 
que a causadora da doença era uma bactéria conhecida como Bacilo de Pfeiffer, o que não se revelou 
correto posteriormente. O sistema de saúde entrou em colapso pela alta quantidade de doentes em um 
momento em que a medicina não tinha conhecimento suficiente para combater uma infecção tão letal, 
não existiam antibióticos e as principais medidas de controle eram o isolamento social, fechamento de 
escolas, comercio, repartições públicas e outros locais de aglomeração de pessoas e o uso de máscaras.

 O ano é 2020, em dezembro de 2019 uma doença desconhecida surge na cidade de Wuhan, na 
China. Assim como em 1918 e 1919, em 2020 logo o Sars-CoV-2 se disseminou da China para a Europa, 
através das viagens internacionais, cada vez mais frequentes em um mundo globalizado, dessa vez de 
forma mais rápida e intensa. Novamente após discussões e tentativas de controle da doença a princípio 
desconhecida, chegou-se à escolha das estratégias para evitar a disseminação acelerada da doença: Uso 
de máscaras faciais, isolamento social, fechamento de escolas, comércio e demais locais que envolvessem 
aglomeração de pessoas e o uso de álcool em gel e lavagem criteriosa das mãos.

 Porém havia um elemento adicional na equação em 2020, o avanço científico mostrou-se um 
grande aliado da humanidade no combate ao Sars-CoV-2. O primeiro artigo científico foi publicado 
em fevereiro de 2020 na Revista Nature e descreve a infecção de um paciente de 41 anos admitido no 
hospital de Wuhan, em 26 de dezembro de 2019, cujo vírus causador tinha relação filogenética com 
dois outros vírus do grupo dos Coronavírus, causadores de Sars e Mers, o qual finalmente foi batizado 
como Sars-CoV-2. Mostrando que o avanço da ciência e a evolução da genética molecular tornaram a 
pandemia de 2020 muito diferente da de 1918/19, o conhecimento anterior obtido nas epidemias de 
Zika e Dengue permitiu que em 28 de fevereiro, um grupo de pesquisadores brasileiros, a maioria de 
mulheres, coordenado pela médica Ester Sabino, diretora do Instituto de Medicina Tropical da USP, 
obtivesse sucesso no sequenciamento do vírus apenas 48 horas depois da detecção do primeiro caso da 
doença no Brasil. 

Outras descobertas além do sequenciamento e da rápida identificação do vírus, o que não 
ocorreu na pandemia de gripe espanhola, foram importantes como a da existência de 30 linhagens 
de coronavírus circulando no Brasil atualmente e pelo menos 8 linhagens circulando no Estado do 
Amazonas até novembro de 2020. Os avanços realizados permitiram, por exemplo, que em dezembro de 
2020, praticamente um ano após o surgimento da doença em Wuhan, a Grã Bretanha iniciasse o processo 
de vacinação e pelo menos 214 vacinas estejam em desenvolvimento e em diferentes fases de estudo 
sendo pesquisadas no mundo, com perspectivas de início de vacinação no Brasil entre janeiro e março. 

As tecnologias de informação e comunicação possibilitaram a disseminação destes novos 
conhecimentos que foram compartilhados quase que tem tempo real, formando uma rede colaborativa 
que muito ampliou o conhecimento sobre o Sars-CoV-2. Isto mostra que que avanço da tecnologia nos 
últimos 100 anos, tem contribuído de forma significativa para melhoria da qualidade de vida do ser 
humano em todas as áreas do conhecimento científico.

Jucimar Brito de Souza   
 Professor Títular - Doutor em Informática

Pró-Reitor de Pós-graduação, Pesquisa e Inovação - PPGI/IFAM

Luciana Souza de Aguiar e Souza
Professora Associada - Dra. Em Biotecnologia

Departamento de Produção Animal e Vegetal - FCA/UFAM



APRESENTAÇÃO

A Revista Igapó, conectada com novos aportes científicos e disposta a abraçar novas e inéditas 
abordagens, frutos das experiências acadêmicas nos campos do ensino, pesquisa, extensão e gestão, 
apresenta o seu volume 14.2 proporcionando 10 artigos científicos de caráter multi e interdisciplinar.

Nesta edição de dezembro de 2020 o leitor terá a oportunidade de examinar a produção de um 
conhecimento científico multifacetado, conhecimento esse a serviço da sociedade nacional. Esta, carente 
de tecnologia, de ciência, de pesquisas e, em alguns casos, de racionalidade.

No campo da “pesquisa” e da formação pedagógica, o artigo “Pesquisa como Política Formativa 
no Curso Técnico de Nível Médio em Segurança do Trabalho” é uma pesquisa se configura na 
contemporaneidade como um princípio educativo que possibilita o desenvolvimento de atitude 
investigativa, de criticidade, de questionamento e teorização da prática. O estudo pretendeu discutir 
os sentidos atribuídos ao termo “pesquisa” no projeto pedagógico de um determinado curso, como 
definidor de uma política formativa, considerando a natureza da profissão e as questões didático-
pedagógicas do curso em questão.

Na área de exatas, o estudo “A Matemática no Enem: a percepção dos alunos, professores e gestores 
de cinco escolas da cidade de Manaus” traz os resultados da pesquisa realizada em cinco escolas do 
município de Manaus – AM. Identificando e compreendendo os pontos de vistas dos alunos, professores 
e gestores sobre as questões da área Matemática e suas Tecnologias do ENEM.

No que tange à educação indígena, o artigo “Revisitando as Leis e Literatura Sobre Educação Infantil 
em Contexto Indígena” aborda o contexto da legislação educacional, pois apesar de a educação infantil 
ser um direito da criança, na escola indígena não é obrigatória. O estudo faz uma análise do Parecer nº 
013/2012 e da Resolução nº 05/2012. Considerando que essas legislações não apresentam orientações 
capazes de definir como deve ser a Educação Infantil nas aldeias.

Na área de cultivo de alimento, a pesquisa sobre “Produção Integrada de Peixes e Hortaliças 
(Aquaponia) no IFAM - Campus Manaus Zona Leste” acercar-se da Aquaponia, sistema de cultivo que 
une a piscicultura (cultivo de peixes) e a hidroponia (cultivos de plantas sem o uso de solo, com as raízes 
submersas na água), ambas as áreas no campo da aquicultura, setor que desponta para novas pesquisas 
e recursos no cultivo de hortaliças e de peixes, tanto no campo como nas grandes cidades. 

Quanto ao processo ensino-aprendizagem, o artigo “Mostra de Cinema Latino-Americano: 
Contribuições para O Ensino Aprendizado na Voz dos Discentes do Ifam - Campus Manacapuru” teve 
como experiência a Mostra de Cinema Latino-Americano, realizada no Instituto Federal do Amazonas – 
Campus Manacapuru nos anos de 2017 e 2018. Através dessa ação houve diversas contribuições para o 
ensino-aprendizagem dos discentes.

Outro estudo de relevância para o ensino-aprendizagem é a pesquisa “Estágio Curricular como 
Espaço Educativo e Formativo na Educação Profissional Técnica de Nível Médio”, que teve como principal 
objetivo  articular os conhecimentos teóricos e práticos em ambiente profissional. Nesse artigo, entende-
se estágio como fundamental na inserção do discente no mundo do trabalho. Para tanto, buscou-se 
discutir os princípios educativos e pedagógicos do estágio curricular supervisionado na educação 
profissional técnica de nível médio que podem contribuir para a formação humana integral.

A utilização de recursos tecnológicos como ferramenta aplicada à educação vem sendo cada vez 
mais disseminada no meio escolar. Dessa forma, o estudo intitulado “O Uso Software Hagáquê como 
Ferramenta de Ensino e Aprendizagem na Rede Pública na Cidade de Coari-AM é um artigo que objetiva 
descrever a percepção dos alunos da educação básica do 9º ano do município de Coari-AM, a partir do 
uso do software HagáQuê como intervenção pedagógica, utilizando como pano de fundo a contação 
de histórias.

No campo das tecnologias educacionais, o artigo “O uso das tecnologias de informação e 
comunicação (TICs) sob a ótica dos professores língua portuguesa de uma escola pública de Parintins-
AM” questiona a preparação dos docentes para utilização das ferramentas tecnológicas, de forma a 
dinamizar o ensino-aprendizagem em sala de aula. A partir desta indagação, o artigo propõe a discussão 
de questões relacionadas ao posicionamento dos educadores de uma escola pública sobre a inserção 
das TICs como forma de auxiliar na didática em sala de aula, direcionando-se pelo objetivo de analisar 



a percepção dos docentes frente ao uso das tecnologias no ambiente escolar.
No que tange também a utilização de recursos tecnológicos para fi ns 

pedagógicos, a pesquisa “Mediação Da Tecnologia Na Educação Superior 
Indígena Da UEA em Manaus” abordou a mediação da tecnologia na Educação 
Superior Indígena no Amazonas que tem como objetivo descrever como se deu 
a prática pedagógica executada pelo Programa de Formação de Professores 
Indígenas (PROIND) da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), no período 
de 2009 a 2014 em Manaus.

Nas áreas de geologia, hidráulica, microbacias e aquífero freático foi 
realizado o estudo intitulado “Caracterização Hidrogeológica da Microbacia 
Onça na Reserva Florestal Adolpho Ducke, Manaus – AM” que analisou 
microbacias locais para compreensão dos mecanismos de fl uxo de água e 
aquífero de Manaus, defi nindo quais são os fatores físicos que controlam esses 
processos. A pesquisa possui o objetivo de caracterizar hidrogeologicamente 
uma microbacia em fl oresta primária. Para tal, foi escolhida a microbacia Onça, 
curso de água de primeira ordem, afl uente do igarapé Ipiranga, localizado na 
preservada Reserva Florestal Adolpho Ducke, ao norte da cidade de Manaus.

A Revista Igapó IFAM deseja uma ótima leitura!

Prof. Dr. Paulo Marreiro dos Santos Júnior.
Editor Executivo.

Revista Igapó/IFAM.
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